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M a l d o n a d o
A c o s t a Es t r e l l a

Telf.: (593 2) 2243433
Fax: (593  2) 2430144
Repúb lica  del S a lva do r N36-84 y Suecia
Edif. Q u ila te  Of. 71
Q uito  -  E cuador

I NFORME DE LOS AUDI TORES I NDEPENDI ENTES

A  los  S eño re s  A c c io n is ta s  d e  ARTPARQUET S. A .

In form e sobre los estados financieros

Hem os aud itado  los estados  financ ie ros  que  se  ad jun tan  de AR TPARQUET  S. A ., que 
com prenden  el es tado  de  s ituación  financ ie ra  al 31 de  d ic iem b re  del 2013  y los 
co rrespond ien tes  estados  de  resu ltados in tegra les, de  cam b ios en el pa trim on io  y  de  
flu jo s  de e fectivo  po r el año  te rm inado  en esa  fecha  y un resumen de  las po líticas  
con tab les  s ign ifica tivas  y o tras no tas exp lica tivas .

Responsabilidad de la Gerencia por los estados financieros

La ge renc ia  de  la C om pañ ía  es responsab le  de  la p repa rac ión  y p resen tac ión  
razonab le  de  es tos es tados financ ie ros  de  acuerdo  con Norm as In te rnac iona les de 

In fo rm ación  F inanc ie ra  — N IIF y del con tro l in te rno  de te rm inado  po r la ge renc ia  com o 
necesario  para  pe rm itir la p repa rac ión  de  los es tados financ ie ros  lib res de  e rro res 
m ateria les, deb ido  a fraude  o error.

Responsabilidad del Auditor

Nues tra  responsab ilidad  es exp resa r una op in ión sob re  estos  es tados financ ie ros  
basados en nues tra  aud ito ría . N ues tra  aud ito ría  fu e  e fectuada  de  acuerdo  con norm as 
in te rnac iona les de  aud ito ría . D ichas  norm as requ ieren que cum plam os  con 
reque rim ien tos  é ticos, p lan ifiquem os y rea licem os la aud ito ría  pa ra  ob tene r ce rteza  
razonab le  de si los estados  financ ie ros  están  lib res de  e rro res m ateria les.

Una aud itoría  com prende  la rea lizac ión  de  p roced im ien tos para ob tene r ev idenc ia  de 
aud ito ría  sob re  los sa ldos y reve lac iones  p resen tadas en los estados  financ ie ros. Los 
p roced im ien tos se lecc ionados  dependen  del ju ic io  del aud ito r, inc luyendo  la 
eva luac ión  de l r iesgo de e rro r m ateria l en  los es tados financ ie ros  deb ido  a fra ude  o 
error. A l e fe c tua r es ta  eva luac ión  de  riesgo, el aud ito r tom a  en cons iderac ión  los 

con tro les  in te rnos re levan tes  para la p repa rac ión  y p resen tac ión  razonab le  de  los 
es tados  financ ie ros  de  la C om pañ ía  a fin  de  d iseña r p roced im ien tos de aud ito ría  
adecuados  a las c ircuns tanc ias , pero no con el p ropósito  de  exp resa r una op in ión  

sob re  la e fec tiv idad  del con tro l in te rno  de la Compañía. Una aud ito ría  tam b ién



com prende  la eva luac ión  de  que las po líticas con tab les u tilizadas  son ap rop iadas  y de 

que  las es tim ac iones con tab les hechas po r la ge renc ia  son ap rop iadas  y de que las 
es tim ac iones  con tab les  hechas  por la gerencia  son razonab les, as í com o una 
eva luac ión  de la p resen tac ión  genera l de  los estados  financ ie ros.

C ons ide ram os  que  la ev idenc ia  de aud ito ría  que  hemos ob ten ido  es su fic ien te  y 
ap rop iada  para p ropo rc iona r una base para nuestra  op in ión  de  aud ito ría .

En nues tra  op in ión , los re feridos  estados financ ie ros  presentan  razonab lem ente , en 
to dos  los aspec tos im po rtan tes , la posic ión  financ ie ra  de  ARTPARQUET  S.A . al 31 de 
d ic iem b re  del 2013, el resu ltado de sus operac iones  y sus  flu jo s  de  ca ja  po r el año 
te rm inado  en esa  fecha, de  acuerdo  con Norm as  In te rnac iona les  de  In formación 
F inanciera .

Opinión

r trella Auditores Consultores Cia. Ltda.

Quito , Abril 23, 2014

RNAE -  0740 Licencia No. 30352
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BALANCE GENERAL

al 31 de Diciembre del 2013 y 2012

A R T P A R QUET  S  .A.

NIIF PARA PYMES ACTIVOS

SECCION 11.5 ACTIVO  CORRIENTE

s ecc ión  4.2 (a) C a ja  -  B ancos
s ecc ión  i i . 5  C lien tes
s ecc ió n  29.4 A ctiva  por Im puesto  Corrien te
s ecc ió n  i i . 5  O tras  C uen tas  por Cobrar
s ecc ió n  i3 . i  Inventarios

2.013

9 .1 4 5
3 5 3 .3 1 4

6 2 .3 1 3

3 5 0 .3 6 2

TOTAL ACTIVO CORRIENTE

SECCION 17 ACTIVO FIJO

N o  D ep rec iab les  

D ep rec iab les

TOTAL DEL ACTIVO FIJO

M enos: D ep rec iac ión  acu m u lada

TOTAL DEL ACTIVO FIJO NETO

ACTIVO NO CORRIENTE

s ecc ió n  14.5 P ro yec to  P isos  2 0 0 9
O tros  Diferidos

775.134

6 0 .0 0 0
1 .0 7 9 .1 1 6

1 .1 3 9 .1 1 6

5 2 8 .3 6 9

610.747

2 3 0 .0 9 5
2 .9 4 0

TOTAL ACTIVOS NO CORRIENTES _______ 233.035

TOTAL ACTIVOS 1.618.916

Ver notas a los Estados Financieros

2.012

1 1 .2 24
5 3 7 .7 8 8

9 3 .2 1 8

3 3 7 .3 0 9

979.539

6 0 .0 0 0  

r  1 .0 7 9 .1 1 6

1 .1 3 9 .1 1 6

4 4 2 .5 8 9

696.527

3 45 .1 4 2
0

345.142

2.021.207
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ARTPARQUET S.A.

BALANCE GENERAL

al 31 de Diciembre del 2013 y 2012

PASIVOS Y PATRIMONIO NOTAS

2.013 2.012
PASIVO CORRIENTE

P ro v e e d o re s 8 5 6 .7 6 5 1 3 3 .3 7 9  s ecc ión  11.5

O b lig a c io n e s  c o n  los  E m p le a d o s 9 1 1 .8 7 9 2 3 .4 5 0  SECCION 29.4
O b lig a c io n e s  c o n  la  A d m . T r ib u ta r ia 10 1 .0 7 6 7 .8 5 0  SECCION 11.5
O b lig a c io n e s  c o n  e l IE S S 11 2 .7 4 2 4 2 .8 9 8  s ecc ió n  11.5
O tro s  P a s iv o s  a  C o rto  P la z o 12 9 2 .1 5 8 2 3 7 .5 0 1  s ecc ió n  i i . 5

TOTAL PASIVO CORRIENTE _______184.621 _________445.078

PASIVO A LARGO PLAZO

O tro s  P a s iv a s  a  L a rg o  P la z o  

A c c io n is ta s

Pasivo ,-.por Im p to . D ife r id o  

J u b ila c ió n  P a tro n a l y  D e s a h u c io

1 5 0 .0 0 0

3 7 .5 5 9

2 1 .8 7 5

1 4 .7 4 9

1 5 0 .0 0 0  

6 0 .0 2 4  SECCION 11.5 

2 1 .8 7 5  

0

TOTAL PASIVO A LARGO PLAZO

TOTAL PASIVOS

PATRIMONIO

C a p ita l  P a g a d o  

A p o r te s  F u tu ra  C a p ita l iz a c ió n  

R e s u lta d o s  A c u m u la d o s  

R e s u lta d o  p o r  A p lic a c ió n  N IIF s  

R e s u lta d o  In te g ra l

14

15

224.183

388.804

20.000

2 .3 2 7 .1 8 1

- 8 3 6 .1 9 5

- 1 5 .5 3 5

- 2 6 5 .3 3 9

1.230.112

231.898

676.976

SECCIÓN 22.3

2 0 .0 0 0  SECCION 4.12 

2 .1 7 5 .9 6 1  

- 7 6 7 .0 6 6  

- 1 5 .5 3 5  

- 6 9 .1 2 9

1.344.231

021.207,

S a n d rá  H i r ie r a  

C o n ta d o ra

S á n c h e z  

G e re n te



E S T A D O  D E  R E S U L T A D O S  IN T E G R A L E S  

a l 31 d e  D ic ie m b re  d e l 2 0 1 3  y  2 0 1 2

A R T P A R Q U E T S A

N I IF P A R A P Y M E S  IN G R E S O S  N O T A S

2 .0 1 3 2 .0 1 2

s e c c i ó n  5.5 ( a )  Ingresos 16 477.804 662.431

Ingresos Financieros 12.074 575

Menos: Costo de Ventas 415.005 443.139

U T IL ID A D  B R U T A 7 4 .8 7 2 2 1 9 .8 6 7

G A S T O S  D E  O P E R A C IÓ N :

s e c c i ó n  5.11 ( a ) y j b  Gastos de Administración 102.554 74.231

s e c c i ó n  5.11 ( a ) y ( b  Gastos Financieros 36.243 13.263

s e c c i ó n 5. i i ( a ) y ( b  Depreciación y Amortización 201.415 201.502

Menos: Gastos de Operación 3 4 0 .2 1 1 2 8 8 .9 9 6

U T IL ID A D  D E  O P E R A C IÓ N -2 6 5 .3 3 9 ■69.129

U T IL ID A D  D E L  E J E R C IC IO  A N T E S  D E  P A R T IC IP A C IO N E S  E IM P T O S . -2 6 5 .3 3 9 -6 9 .1 2 9

15% Participación de Trabajadores 0 0

+ Gastos no Deducibles 88.803 0

Impuesto a la Renta Causado 14.215 0

s e c c ió n  3 i . i l  S U P E R A V IT  D E L  A Ñ O  Y  T O T A L  R E S U L T A D O  IN T E G R A L  D E L  A Ñ O -251.124 -69.129

- 1 0 %  re s e r v a  L e g a l 0 0

U T IL ID A D  L IQ U ID A -2 5 1 .1 2 4 -6 9 .1 2 9
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ARTPARQUET S.A.

ESTADO DE CAMBIOS EN EL PATRIMONIO

POR EL PERIODO TERMINADO AL 31 DE DICIEMBRE DEL 2013

CAPITAL

SOCIAL

APORTES FUT. 

CAPITALIZACION

RESULTADO

ACUMULADO

RESULTADO 

APLICAC. Nil F

TOTAL

Sa ldo  a 31 de  D ic iem b re  de l 2 0 10 20 .0 00 2 .175 .961 -7 1 2 .5 5 6 -2 .1 6 5 1 .481 .2 39

U tilidad A n te s  de  Imptos. Y Partic.

T ra n s fe re n c ia s

U tilidad Neta  E je rc ic io

O O -1 3 .4 14

-2 9 .8 66

-5 0 .9 1 7

O

-64 .331

-2 9 .8 6 6

Sa ldo  al 31 de  D ic iem b re  de l 2011 20 .0 00 2 .175 .961 -7 5 5 .8 3 7 -5 3 .0 8 2 1 .387 .042

U tilidad A n te s  de  Imptos. Y Partic.

T ra n s fe re n c ia s

U tilidad Neta  E je rc ic io

-1 1 .229 

-6 9 .1 29

37 .5 47

O

26 .3 18

-6 9 .1 2 9

Sa ldo  al 31 de  D ic iem b re  de l 2012 20 .0 00 2 .175 .961 -8 3 6 .1 9 5 -1 5 .5 3 5 1 .344 .231

U tilidad A n te s  de  Imptos. Y  Partic.

T ra n s fe re n c ia s

U tilidad Neta  E je rc ic io

151 .220

-2 6 5 .3 3 9

O

151 .220

-2 6 5 .3 3 9

Sa ldo  al 31 de  D ic iem b re  de l 2013 20 .0 00 2 .327 .181 -1 .1 0 1 .5 3 4 -1 5 .5 3 5 1 .230 .112

Contador

V e r  n o ta s  a  los  E s tados  F in anc ie ro s

Gerente
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A R T P A R Q U E T  S .A .

E S T A D O  D E  F L U J O S  D E  E F E C T IV O

P O R  E L  A Ñ O  T E R M IN A D O  E L  31 D E  D IC IE M B R E  D E L  2 0 1 2 -2 0 1 3

(E x p r e s a d o  e n  U .S . D ó la re s )

NIIFPARAPYMES

S E C C IO N  3 1 . 1 2  F L U J O S  D E  E F E C T IV O  E N  A C T IV ID A D E S  D E  O P E R A C IÓ N :

2 .0 1 3 2 .012

Recibido de clientes

Pagado a proveedores y empleados

Intereses recibidos

Intereses pagados

15% participación trabajadores

Impuesto a la renta

661.877

-768.543

12.074

-36.243

439.501

-453.331

575

-13.263

E fe c t iv o  n e to  p r o v e n ie n te  d e  a c t iv id a d e s  o p e r a t iv a s •1 3 0 .8 3 5 -2 6 .6 1 9

s e c c ió n  3 1 .12  F L U J O S  D E  E F E C T IV O  E N  A C T IV ID A D E S  D E  IN V E R S IO N :

Compra de propiedades planta y equipo

Producto de la venta de propiedades planta y equipo

Compra de intangibles

Producto de la venta de intangibles

Documentos por cobrar largo plazo

Compra de inversiones permanentes

Compra de imersiones temporales

Producto de la \enta de inversiones temporales

E fe c t iv o  n e to  u s a d o  e n  a c t iv id a d e s  d e  in v e rs ió n

S E C C IO N 3 1 . 1 2  F L U J O S  D E  E F E C T IV O  E N  A C T IV ID A D E S  D E  F IN A N C IA M IE N T O :

Obligaciones bancarias 

Porción comente deuda largo plazo 

Préstamos a largo plazo 

Aportes en efectivo de los accionistas 

Dmdendos pagados

E fe c t iv o  n e to  u s a d o  e n  a c t iv id a d e s  d e  f in a n c ia m ie n t o

-22.465

151.220

1 2 8 .7 5 5

-11.229

-1 1 .2 2 9

A u m e n to  n e to  e n  e fe c t iv o  y  s u s  e q u iv a le n te s  

E fe c t iv o  y  s u s  e q u iv a le n te s  d e  e fe c t iv o  a l  in ic io  d e  a ñ o

-2 .0 7 9

1 1 .2 2 4

-3 7 .7 4 8

4 8 .9 7 2

E fe c t iv o  y  s u s  e q u iv a le n te s  a l f in a l  d e l a ñ o

GERENTE

9 .1 4 5 1 1 .2 2 4

Sanara Herrera 

Contadora
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ARTPARQUET S.A.

CONCILIACION DE LA UTILIDAD (PERDIDA) NETA CON EL EFECTIVO 

POR EL AÑO TERMINADO EL 31 DE DICIEMBRE DEL 2012-2013 

(Expresado en U.S. Dólares)

FLUJOS DE EFECTIVO EN ACTIVIDADES DE OPERACIÓN:

2.013 2.012

Utilidad (pérdida) neta -265.339 -69.129

Ajustes por:

Depreciación de propiedades, planta y equipo 85.779 86.034

Provisión para cuentas incobrables 401 919

Provisión para jubilación patronal 14.749

Provisión pora reparaciones mayores

Amortizaciones 115.635 115.468

(Ganancia) pérdida en venta de activos fijos 

(Ganancia) pérdida en venta de intangibles 

(Ganancia) pérdida en venta de inversiones temporales 

Participación trabajadores 

Impuesto a la renta 

Efectivo proveniente de actividades operativas antes de cambios 

en el capital de trabajo:

(Aumento) disminución en cuentas por cobrar 184.073 -222.930

(Aumento) disminución en documentos por cobrar 

(Aumento) disminución en intereses por cobrar

(Aumento) disminución en inventarios -13.054 47.065

(Aumento) disminución en gastos anticipados y otras cuentas por cobré 30.905 54.990 

(Aumento) disminución en otros activos -3.528

Aumento (disminución) en cuentas por pagar -76.614 20.022

Aumento (disminución) en intereses por pagar 

Aumento (disminución) en anticipos de clientes

Aumento (disminución) en gastos acumulados y otras cuentas por pagé -203.843 35.172 

Aumento (disminución) 15% participación trabajadores 

Aumento (disminución) impuesto a la renta

Efectivo neto proveniente de actividades operativas -130.835 -26.519

GERENTE Contadora
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ARTPARQUET S.A.

NOTAS A LOS ESTADOS FINANCIEROS POR EL AÑO TERMINADO AL 31 DE 

DICIEMBRE DE 2013  

(VALORES EXPRESADOS EN DOLARES)

1. OPERACIONES Y ENTORNO ECONOMICO 

NOTA No.1.- CONSTITUCION Y OBJETO SOCIAL

ARTPARQUET  S.A . fue  cons titu ida  lega lm en te  en la ciudad de San Francisco  de Quito 

Capita l de  la Repúb lica  del E cuador el 13 de septiem bre de  2006, m edian te  escritura  
pública rea lizada en la Notaría  V igésim a Octava, con  un cap ita l suscrito  y pagado de 
US. $ 20 ,000 dó lares americanos.

Su ob je to  socia l p rinc ipa l es  la fab ricac ión  y ven ta  de  parquet, tam b ién  puede rea liza r 
la fab ricac ión  y  ven ta  de todo  tipo  de  e lem en tos de  m adera  para la cons trucc ión  com o 
ven tanas , puertas, etc., Im portac ión  de  herra jes y m a te ria les para la fab ricac ión  de 
pa rquet y m ueb les, ob tención  de  represen tac iones , com isiones , agenc ias  y 
d is tribuc iones  de  em presas  naciona les  o ex tran je ras que tengan activ idad  s im ilar, 
podrá  in te rven ir en la fo rm ac ión  de toda  c lase  de  soc iedades  o com pañ ías  aportando 
cap ita l a las m ism as  o  adqu iriendo  acc iones  o partic ipac iones en ex isten tes.

Criterio de empresa en marcha.

Los es tados financ ie ros  al 31 de  d ic iem b re  de l 2013  han s ido  p repa rados  sob re  la 
base  de princ ip ios  de con tab ilidad  ap licab les  a un negoc io  en marcha. En 
consecuenc ia , los estados  financ ie ros  no re fle jan los e fec tos  de  los a jus tes  y 

rec las ificac iones, si los hub iere , que podrían  se r necesarios  en caso que la C om pañ ía  
no estuv ie ra  en cond ic iones de  con tinua r operando  com o una em presa  en m a rcha  y, 
po r es ta  razón, se ve ría  ob ligada a rea lizar sus ac tivos  y liqu idar sus  pasivos, 
ob ligac iones  y com prom isos  con tingen tes  en o tra  fo rm a  que no sea  a través  de l cu rso  

norm al de  sus operac iones  y po r m ontos que d ifie ran  de los expues tos  en los estados 
financ ie ros.

2.- POLÍTICAS CONTABLES SIGNIFICATIVAS

a. Bases de Presentación

Los estados  financ ie ros  de  ARTPARQUET S.A. a partir de l año  de im p lem en tac ión  se 
p resen ta rán  según Norm as  In te rnac iona les  de In form ación  F inanc ie ra  (N IIF ’s) 
adop tadas  para  su u tilizac ión  en Ecuador, y represen ta rá  la adopc ión  in tegra l, e xp líc ita  
y sin reservas de  las re fe ridas norm as in te rnaciona les, las que  serán  ap licadas  de  
m anera un iform e.
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b. Declaración de Cumplimiento

Los es tados financ ie ros  ad jun tos han s ido  p repa rados  de  acue rdo  con  las N orm as 

In te rnac iona les  de In fo rm ac ión  F inanc ie ra  (N IIF 's ) para Pequeñas y M ed ianas  
E n tidades  (PYMES) N IIF 's  pa ra  PYMES , em itidas  po r el C onse jo  de  Norm as 
In te rnac iona les  de Con tab ilidad (IASB).

c. Bases de Medición y Sistema Contable

Base de medición

Los es tados financ ie ros  han s ido  p repa rados  sob re  la base de l cos to  h istórico,

d. Unidad Monetaria

ARTPARQUET  S.A . u tiliza  el dó la r de  los Es tados  Un idos de Norte  Am érica  com o  su 
m oneda func iona l y m oneda de  p resen tac ión  de sus  estados  financ ie ros  que es la 
m oneda de cu rso  legal en el Ecuador. La m oneda func iona l se  ha de te rm inado 
cons ide rando  el en to rno  económ ico  princ ipa l en  que la C om pañ ía  opera  y la m oneda 
en que se  generan  los p rin c ipa les  flu jo s  de  e fectivo .

e. Efectivos y Equivalentes al Efectivo

El e fec tivo  y equ iva len tes  de  e fectivo  inc luye  aque llos  ac tivos  financ ie ros  líqu idos , 
depós itos  o  inve rs iones  financ ie ras  líqu idas, que se pueden tra ns fo rm a r ráp idam en te  
en e fectivo  en un p lazo in fe rio r a tre s  m eses  y sob reg iros  bancarios. Los sob reg iros  
bancarios  son p resen tados  com o pas ivos corrien tes en el es tado  de  s ituac ión  

financ ie ra . Para  e fec tos  de la p repa rac ión  del es tado  de flu jos  de  e fectivo , la 
com pañ ía  cons ide ró  los sa ldos  de  ca ja  y bancos e in ve rs iones a  corto  plazo.

f. Cuentas por Cobrar Comerciales

Las cuen tas  po r co b ra r son reconoc idas  y reg is tradas al m on to  orig ina l de  la fac tu ra  y 

no excede su v a lo r recuperab le . La p rov is ión  para  cuen tas  incobrab les es rea lizada 
cuando  ex is te  la duda  razonab le  para su  recuperac ión .

Las cuen tas  com erc ia les  po r cob ra r inc luyen una prov is ión para  reduc ir su  va lo r al de  
p robab le  rea lizac ión . D icha  prov is ión  se  cons tituye en func ión  de  un aná lis is  de  la 
p robab ilidad  de recupe rac ión  de  las cuentas.

Después  de l reconoc im ien to  in icial, a va lo r razonab le , se  m iden al cos to  am ortizado  

u tilizando  el m é todo  de  la tasa  de in te rés e fectiva , m enos  cua lqu ie r de terio ro . El 
ing reso  po r in te reses  (in c luyendo los in te reses im p líc itos ) se  reconocen  com o  ing resos  
de  inve rs iones  y se  ca lcu lan  u tilizando  la tasa  de in te rés  e fec tiva , excep to  para las 
cuen tas  po r cob ra r a corto  p lazo cuando  el reconoc im ien to  del in te rés resu lta re  

inm ateria l. El pe ríodo  de c réd ito  p rom edio  sob re  la ven ta  de  se rv ic ios  es de 30 días.

•  R iesgo  de  créd ito .

El riesgo de créd ito  es el riesgo de pérd ida financiera  que enfren ta  la C ompañía si 
un c lien te  o contraparte  en un instrumento  financiero no cum ple  con sus 
ob ligac iones con tractua les, y se  orig ina  princ ipa lmente de las cuentas po r cob ra r a 
clientes.

•  R iesgo  de  liqu idez.
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E l r iesgo  de liqu idez  es  el r iesgo de  que la C om pañ ía  te nga  d ificu ltades  para 
cum p lir con sus  ob ligac iones  asoc iadas con sus pas ivos financ ie ros  financ ie ras  

que son liqu idados m edian te  la en trega  de e fec tivo  o de o tros ac tivos  financ ie ros. 
El en foque  de la C om pañ ía  para adm in is tra r la liqu idez  es  asegura r, en  la m ayor 
m ed ida  posible, que  s iem p re  con ta rá  con la liqu idez  su fic ien te  para cum p lir con 
sus  ob ligac iones cuando  vencen , tan to  en cond ic iones norm a les com o de tensión , 
sin in cu rrir en pé rd idas  inacep tab les  o  a rrie sga r su reputación.

g. Propiedad Planta y Equipo

P rop iedad, p lan ta  y equ ipo  serán  va lo rados  po r el M ode lo  de l Cos to , dónde  los 
e lem en tos  de  prop iedad , p lan ta  y equ ipo  están  expuestos, tan to  en su reconoc im ien to  
in icia l com o  en su m ed ic ión  subsecuente , a su cos to  h istó rico  m enos  la 
co rrespond ien te  deprec iac ión  y de terio ro ; se  cons ide ra  un b ien adqu irido  po r la en tidad  

com o prop iedad  p lan ta  y equ ipo  s iem p re  y cuando  su cos to  sea  supe rio r a los $1 .000 
(m il dó la res con 00 /100), cuya  v ida  útil sea  m ayo r a un año  y su costo  se  ju s tifique  
den tro  de l es tado  financ ie ro .

El C os to  inc luye  tan to  los desem bo lsos  d irec tam en te  a tribu ib les  a la adqu is ic ión  o 

cons trucc ión  de l activo , com o tam b ién  los in te reses  po r fin anc iam ien to  d irec ta  o 
ind irec tam en te  re lac ionado  con c iertos  ac tivos  ca lificados.

Los desem bo lsos  posterio res  a la com pra  o  adqu is ic ión  (rem p lazo  de com ponen tes , 

m e joras, am p liac iones , crec im ien tos, e tc.) se  inc luyen en el va lo r de l ac tivo  in icia l o se 
reconocen  com o un activo  separado, só lo  cuando  es p robab le  que benefic ios  
económ icos  fu tu ros  asoc iados  a la inve rs ión , fluyan  hacia la C om pañ ía  y  los cos tos 
puedan se r m ed idos razonab lem ente . Los desem bo lsos posterio res  que co rrespondan 
a repa rac iones o  m an ten im ien to  se  cargan en el resu ltado del e je rc ic io  en el que  se 
incurren .

La dep rec iac ión  de  los ac tivos fijo s  se  ca lcu la usando  el m é todo  de  línea  recta para 
as ig na r los cos tos  al va lo r res idua l sob re  la v ida  útil té cn ica  estim ada . El va lo r res idua l 
y  la v ida  útil de  los ac tivos  se  revisan, y a jus tan  si es necesario, en cada  c ie rre  de  
ba lance , para es tos po rcen ta jes  se  conside ra rán  aque llo s  que  no excedan  los 
estab lec idos  por el rég im en  tribu tario .

C uando  el va lo r de  un ac tivo  es supe rio r a su im po rte  recupe rab le  estim ado , su va lo r 
se  reduce de fo rm a  inm ed ia ta  hasta  su im po rte  recuperab le.

Las pé rd idas  y gananc ias  po r la ven ta  de  ac tivo  fijo , se  ca lcu lan  com pa rando  los 
ing resos  ob ten idos  con  el va lo r en lib ros y se  inc luyen en el es tado  de resu ltados.

El sa ldo  ne to  de las p rop iedades, p lanta  y  equ ipo  no excede, en su con jun to , el va lo r 
de  rea lizac ión  de l rubro . La deprec iac ión  se reg istra  con  ca rgo  a los gastos de l 
e je rc ic io  u tilizando  el m é todo  de  línea recta  y las s igu ien tes  tasas:

Ins ta lac iones 5%
Inm ueb les  5%
Mueb les y ense res  10%

Equ ipos  de C om putac ión  33%
Equ ipo  y M aqu inaria  10%

Veh ícu los  20%
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h. Deterioro de los Activos no Financieros

Los ac tivos  que tienen  una v ida  útil inde fin ida , no es tán  su je tos a deprec iac ión  y son 
eva luados anua lm ente  en cuan to  al de te rio ro  de  su va lo r. Los ac tivos  que están  
su je tos  a am ortizac ión /deprec iac ión  son rev isados en cuanto  al de te rio ro  de su va lo r 
s iem p re  que ex is tan  eventos o cam b ios en las c ircuns tanc ias  que  ind iquen que el 
va lo r en lib ros se ría  no recuperab le . Se reconoce  una pérd ida  po r de te rio ro  cuando  el 
va lo r en lib ros excede  el va lo r recuperab le . El va lo r recupe rab le  es el m ayo r en tre  el 
va lo r ju s to  de un ac tivo  m enos  los cos tos de  ven ta  y su va lo r de  u tilizac ión  económ ica . 
Con el p ropós ito  de  e fec tua r la eva luac ión  en cuanto  a su de terio ro , los ac tivos  son 

ag rupados  cons ide rando  el m eno r nivel pa ra  el cua l ex isten flu jos  de ca ja  identificab les  
en fo rm a  sepa rada (“un idades gene rado ras de e fec tivo ”). Los  ac tivos  no financ ie ros  
que han su frido  de te rio ros  son rev isados  en cuan to  a la pos ib le  revers ión  de l de te rio ro  
en cada c ierre con tab le .

i. Activos Financieros no Corrientes

Son ins trum en tos  que la en tidad  tiene  com o fin, u tiliza rlos  en el largo  plazo. Su 
va lo rac ión  posterio r se  rea liza  a su va lo r razonab le , reg is trándose  con tra  los 
resu ltados  del e je rc ic io .

j. Pasivos financieros

%

Los pas ivos financ ie ros  son  reconoc idos in ic ia lm en te  al va lo r ju s to  de los recursos 
ob ten idos , m enos  los cos tos incurridos d irec tam en te  a tribu ib les  a la transacc ión . T ras  
su reconoc im ien to  in icial, se  va lo rizan  a su “costo  am ortizado ” . La d ife rencia  en tre  el 
va lo r ne to  rec ib ido  y el va lo r a paga r es reconocida  du ran te  el pe ríodo  de  durac ión  del 
p réstam o usando  el m é todo  del “tipo  de  in te rés  e fectivo ” . Los in te reses  pagados y 

devengados  que co rresponden a pas ivos financ ie ros  u tilizado en el financ iam ien to  de 
sus  operac iones  se  reg istran en el es tado  de resu ltados  in tegra les; ARTPARQUET  

S.A ., c las ifica  sus  pas ivos financ ie ros  depend iendo  del p ropósito  pa ra  el cua l fue ron  
adqu iridos en las s igu ien tes  ca tego rías :

•  P rés tam os que devengan in te reses.

•  A c reedo res  com erc ia les  y o tras  cuen tas  po r paga r 

P réstam os  que devengan in te reses

Esta  ca tego ría  com prende  p rinc ipa lm ente  los c réd itos  con  bancos  e  ins titu c iones  
financie ras. Se c las ifican  en el es tado  de  s ituac ión  financ ie ra  com o pasivos  corrien tes 
a m enos  que ARTPARQUET  S.A ., tenga  el de recho  incond ic iona l de  d ife rir e l pago  de 

la ob ligac ión  a po r lo m enos  doce  m eses después  de  la fecha  de c ierre  de los estados  
financ ie ros.

A creedo res  com erc ia les  v o tras  cuen tas  po r pagar

Esta  ca tego ría  com prende  p rinc ipa lm en te  los c réd itos  o cuentas  po r paga r 
do cum en tados  adeudados a ac reedo res  y com pañ ías  re lac ionadas.
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k. Beneficios a Empleados

Bene fic ios  a co rto  plazo: Se reg istran en el rubro  de  p rov is iones del ba lance  genera l 
y  co rresponden  p rinc ipa lm ente  a:

La partic ipación  de  los traba jado res  en las u tilidades que se ca lcu la  en función  del 
15%  de la utilidad con tab le  anua l an tes de l im puesto  a la renta, según lo es tab lec ido  
po r la leg is lac ión  v igen te  y se  reg istra  con  ca rgo  a resu ltados  del período.

V acac iones  -  Se reg istra  el cos to  co rrespond ien te  a las vacac iones  de l pe rsona l sob re  
la base  devengada .

D éc im o te rce r y D éc im o cua rto  sue ldo  -  Se p rov is ionan y pagan de  acue rdo  a la 

leg is lac ión  v igen te

Bene fic ios  de fin idos : Jub ilac ión  pa trona l

El cos to  de  los benefic ios  de fin idos (jub ilac ión  pa trona l) es de te rm inado  u tilizando  el 
M é todo  de  la Un idad de  C réd ito  P royec tada, con va lo rac iones actua ria les rea lizadas al 

fina l de  cada período. La to ta lidad  de  las ganancias  y pé rd idas  actua ria les  se 
reconocen  en el es tado  de  resu ltados in tegra l. Los  cos tos  de  los serv ic ios  pasados se 
reconocen  inm ed ia tam en te  en la m ed ida  en que los benefic ios  ya han s ido  o to rgados ; 
de  lo con tra rio , son am ortizados u tilizando  el m é todo  de  línea recta  en el pe ríodo 
p rom edio  hasta  que d ichos  benefic ios  sean o to rgados.

I. impuesto a las ganancias e impuestos diferidos.

El gasto  po r im puesto  a las ganancias del e je rc ic io  com prende  al im pues to  a la renta 

co rrien te  y al im pues to  d ife rido. El im pues to  se  reconoce  en el es tado  de  resu ltados 
po r func ión , excep to  cuando  se tra ta  de  partidas que  se reconocen  d irectam en te  en el 
pa trim on io , en o tros  resu ltados in tegra l o p rov ienen  de  una com b inac ión  de  negocios.

La p rov is ión  para im pues to  a la renta  se ca lcu la  u tilizando la tasa  de l im pues to  v igen te  
para el año  2013 que es de l 22%  (22%  para el año 2012) sob re  la u tilidad g ravab le).

El im pues to  a la renta  d ife rido  es reg is trado  para reconocer el e fecto  de  las d ife renc ias 
tem po ra les  en tre  la base  tribu ta ria  de  pasivos y sus respec tivos sa ldos  en los es tados 
financie ros, ap licando  la leg is lac ión  y la ta sa  del im pues to  v igen te .

Para  de te rm ina r el im pues to  d ife rido  se  u tiliza  la tasa  de  im pues to  que, de  acuerdo  con 

la leg is lac ión  tr ibu ta ria  v igente , se  debe  ap lica r en el año  en pas ivos  po r im puestos  
d ife ridos serán  rea lizados o liqu idados. En consecuenc ia , los e fec tos  fu tu ros  de  
cam b ios en la leg is lac ión  tribu ta ria  v igen te  o  en las tasas  de im puestos  deberán  se r 
reconoc idos  en los im puestos  d ife ridos  a partir de  la fecha  en que la ley que ap rueba  
d ichos  cam b ios sea  pub licada.

Los pasivos po r im puestos  d ife ridos se  reconocen  en la m ed ida  en que  es p robab le  
que  vaya  a d ispone rse  de  benefic ios  fisca les  fu tu ros  con los que pode r com pensa r 
d ichas d ife renc ias .

m. Reconocimiento de Ingresos

Los ing resos son  reconoc idos  en la m edida  que es  p robab le  que  los benefic ios  
económ icos  flu irán  a la en tidad  y puedan se r con fiab lem en te  med idos. Los ing resos
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son m ed idos al va lo r razonab le  del pago recib ido, exc luyendo  descuen tos , reba jas  y 
o tros  im puestos  a la ven ta .

n. Costos y Gastos

Los costos y gas tos  se reg istran al cos to  h is tó rico . Los  cos to s  y gastos se reconocen 

a m edida  que son incu rridos o  sea  sob re  la base  del devengado , independ ien tem ente  

de  la fecha  en que  se  haya rea lizado  el pago, y se  reg istran en el pe ríodo más cercano  

en el que se  conocen .

o. Patrimonio

El pa trim on io  de ARTPARQUET  S.A . está  con fo rm ado por: cap ita l, apo rtes  a fu tu ra  

cap ita lizac ión , resu ltados acum u lados , resu ltados po r ap licac ión  N IIFS  po r p rim era  vez 
y resu ltado del e je rc ic io .

p. Pérdida por Deterioro

Las pé rd idas  po r de te rio ro  se  reconocen  para todos  aque llos ac tivos  o, en su caso , de 
sus  un idades gene rado ras de e fec tivo , cuando  su va lo r con tab le  excede el im po rte  
recupe rab le  co rrespond ien te . Las pé rd idas  po r de te rio ro  se  con tab ilizan  den tro  de la 

cuen ta  de  resu ltados a m enos que los ac tivos  sean te rrenos o ed ific ios  con tab ilizados  
a im po rtes reva lorizados, en cuyo  caso la pé rd ida  po r de te rio ro  se  con tab iliza rá  com o 
una reducción  de  la rese rva  de  reva lorizac ión . El va lo r con tab le  de  los ac tivos  a largo  

p lazo se  revisa  a la fecha  de l ba lance  de s ituación  a fin de  de te rm ina r si hay ind ic ios  
de  la ex is tenc ia  de  de terio ro . En caso  ex is tenc ia  de  estos ind ic ios, se  es tim a en tonces 
el va lo r recupe rab le  de  es tos activos.

El im po rte  recupe rab le  es el m ayo r del prec io  ne to  de  ven ta  a su va lo r en uso. A  fin 

de te rm ina r el v a lo r en uso, los flu jo s  fu tu ros  de teso re ría  se descuen tan  a su va lo r 
p resen te  u tilizando  tipos de  descuen to  an tes  de  im pues tos  que re fle jan las 
es tim ac iones  actua les  del m ercado de  la va lo rac ión  tem po ra l de l d ine ro  y de  los 
rie sgos espec íficos  asoc iados  con el ac tivo . Para  aque llos  ac tivo s  que no generan  

flu jos  de  teso re ría  a ltam en te  independ ien tes, el im po rte  recuperab le  se  de te rm ina  pa ra  
las un idades gene rado ras de e fectivo  a  las que  pertenecen  los ac tivos  va lo rados .

Normas revisadas sin efecto material sobre los estados financieros

NIFF T ítu lo
E fectiva  a 

partir

E nm iendas  a la 

N IIF 7

R eve lac iones - C om pensac ión  de ac tivos  

financ ie ros  y pasivos financ ie ros
Enero  1,2013

N IIF  13 M ed ic ión  de l V a lo r Razonab le Enero  1,2013

Enm iendas  a la 

N IC  1

P resen tac ión  de partidas en o tro  resu ltado 

in tegra l
Enero  1,2013

Enm ienda  a las 

N IIF  N IC  1
M e joras  anua les  a las N IIF c ic lo  2009-2011 Enero  1,2013
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NIC  19 (Rev isada  ,  .
. '  B ene fic ios  a los em p leados

e n e  2012) K
Enero  1 ,2013

NliF 13 - Medición del Valor Razonable

El G rupo  ha  ap licado  la N IIF 13 po r p rim era  vez  en e l año  en cu rso . La N IIF  13 
es tab lece  una ún ica fuen te  de  o rien tac ión  para las m ed ic iones  y reve lac iones  
e fec tuadas  a va lo r razonab le . El a lcance  de  la N IIF  13 es amplio , los reque rim ien tos  
de  m ed ic ión  de l v a lo r razonab le  de  la N IIF  13 se  ap lican  tan to  a in s trum en tos 
financ ie ros  e in s trum en tos  no financ ie ros, para los cua les, o tras  N IIF  requ ie ren  o 

perm iten m ed ic iones  del va lo r razonab le  y las reve lac iones sob re  las m edic iones 
e fec tuadas  a  va lo r razonab le , excep to  po r pagos  basados en  acc iones , los cua les  
es tán  den tro  del ám b ito  de  ap licac ión  la N IIF  2; pagos po r a rrendam ien tos , los cua les 
es tán  den tro  de l a lcance  de la N IC  17 A rrendam ien tos; y m ed ic iones que tienen  
a lgunas  s im ilitudes con el va lo r razonab le  , pero no son va lo r razonab le  (po r e jemplo, 
el va lo r ne to  de rea lizac ión  a e fec tos  de  la m edic ión  de  los inven ta rios  o  el va lo r de  uso 
con  fines  de  eva luac ión  de de terio ro ).

La N IIF 13 de fine  el va lo r razonab le  com o el p rec io  que  se  rec ib iría  po r vende r un 

activo  o el va lo r pagado  para trans fe rir un pasivo  en una transacc ión  de  m ercado 
princ ipa l (o  e l m ás ven ta joso ) en la fecha  de  m edic ión en las cond ic iones actua les del 
m ercado.

El va lo r razonab le  según la N IIF  13 es el prec io de  sa lida , independ ien tem en te  de si 
ese  prec io  es d irec tam ente  observab le  o es tim ado  u tilizando  o tra  técn ica  de 
va lo rac ión .

A s im ism o , la N IIF 13 inc luye  requ is ito s extensos  de  revelación.

La N IIF 13 requ ie re  la ap licac ión  p rospectiva  a partir de l 1 ene ro  de l 2013. 
A d ic iona lm en te , las d ispos ic iones  trans ito ria s  específicas en la norma, es tab lecen  que 
no es necesario  ap lica r los requ is itos  de  reve lación estab lec idos  en la norma, en 
re fe renc ia  a la in fo rm ac ión  com pa ra tiva  p ropo rc ionada  po r pe ríodos an tes  de  la 

ap licac ión  in ic ia l de  la norma. De acuerdo  con  estas  d ispos ic iones  trans ito rias , el 
G rupo  no ha reve lado in fo rm ación  reque rida  po r la N IIF  13 para  el pe ríodo 
com pa ra tivo  2012.

A  parte  de  las reve lac iones ad ic iona les, la ap licac ión  de  las N IIF 13 no ha ten ido  
n ingún im pacto  s ign ifica tivo  sob re  los im po rtes  reconoc idos  en los estados  financ ie ros  
conso lidados.

Modificaciones a la NIC 1 -  Presentación de partidas en otro resultado integral

Duran te  el año  en curso, el G rupo  ha ap licado  po r p rim era  vez  las m od ificac iones a  la 
N IC  1- P resen tac ión  de Partidas en O tro  Resu ltado  Integral. Las enm iendas  

in troducen  una nueva te rm ino log ía  para el es tado  del resu ltado in tegra l y estado  de  
resultados , cuyo  uso no es  ob liga torio . En v irtud  de las m od ificac iones a la N IC  1, el 
e s tado  de l resu ltado in tegra l cam b ia  su nombre po r el "es tado  del resu ltado del 
pe ríodo  y o tro  resu ltado in tegra l" (y el "es tado  de resu ltados" pasa a denom ina rse  
com o la "es tado  de  u tilidad o pérd ida"). Las m od ificac iones de  la N IC  1 conservan la 
opc ión  de  p resen ta r el resu ltado del pe ríodo y o tro  resu ltado in tegra l en un ún ico  
estado  o en dos es tados sepa rados  pero  consecu tivos. S in em bargo , las 

m od ificac iones  a la N IC  1 requ ie ren  que  las pa rtidas de o tro  resu ltado in tegra l sean 
ag rupadas  en dos  ca tego rías : (a) las pa rtidas que no serán  rec las ificados 
poste rio rm ente  al resu ltado de l e je rc ic io , y  (b) las pa rtidas que  pueden se r 
rec las ificadas  pos te rio rm ente  a l resu ltado del pe ríodo cuando  se cum plen
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de te rm inadas  cond ic iones. El im pues to  sob re  la renta  de las pa rtidas de  o tro  resu ltado 
in tegra l se  as ignarán  sobre  la m ism a base, y estas  m od ificac iones no cam b ian  la 

opción  de p resen ta r pa rtidas de o tro  resu ltado  in tegra l an tes de im pues tos o después  
de  im puestos. Las m od ificac iones se  han ap licado  de fo rm a  re trospectiva , y po r lo 

tan to , la p resen tac ión  de pa rtidas de  o tro  resu ltado in tegra l se  ha m od ificado  para 
re fle ja r los re feridos  cam bios. A pa rte  de  los cam b ios  de p resen tac ión  an tes 
m enc ionados, la ap licac ión  de  las m od ificac iones a la N IC  1 no da  luga r a n ingún 
im pacto  en el resu ltado del pe ríodo , la u tilidad  in teg ra l y el resu ltado in tegra l to ta l.

Modificaciones a la NIC 1 -  Presentación de estados financieros

Las m e joras  anua les  a las N IIF 2009 - 2012  han p resen tado  una serie  de 
m od ificac iones  a las N IIF . Las m od ificac iones que  son re levan tes para el G rupo  son 
las m od ificac iones  a la N IC  1 con respec to  a cuándo  se  requ ie re  un es tado  de  
s ituac ión  financ ie ra  al p rin c ip io  de l pe riodo  an te rio r (te rce r es tado  de s ituac ión  
financ ie ra ) y las no tas re lac ionadas  a p resentar.

Las enm iendas  espec ifican  que  se requ ie re  un te rce r estado  de s ituación  financ ie ra  
cuando  a) una en tidad  ap lica  una po lítica  con tab le  re troactivam ente  o  rea liza  una 
reexpres ión  re troactiva  o rec las ificac ión  de partidas en sus es tados  financ ie ros, y b) la 
ap licac ión  re troactiva , re fo rm u lac ión  o rec las ificac ión  tiene  un e fecto  m ateria l en  la 

in fo rm ación  con ten ida  en el te rce r es tado  de s ituac ión  financ ie ra . Las enm iendas  
espec ifican  que la notas co rrespond ien tes , no son necesarias  para acom paña r el 
te rce r es tado  de s ituación  financ ie ra .

En el año  en curso, el G rupo  ha ap licado  una serie  de  nuevas y rev isadas  normas, lo 

que  ha dado  luga r a e fec tos  m a teria les  sob re  la in fo rm ación  presen tada en el es tado  
conso lidado  de s ituación  financ ie ra  al 1 de  enero  de l 2012. De acue rdo  con las 

m od ificac iones  a la N IC  1, el G rupo  ha p resen tado un te rce r es tado  de  s ituac ión  
financ ie ra  al 1 de  enero  de l 2012  sin las no tas re lac ionadas, a excepc ión  de  los 

reque rim ien tos  de reve lac ión  de  la N IC 8 Po líticas  Con tab les, C am b ios en las 
E s tim ac iones Con tab les  y E rro res.

NIC 19 - Beneficios a los empleados (revisada en el 2012)

En el año en curso, el G rupo  ha  ap licado  la N IC  19 - B ene fic ios  a los Em p leados  
(rev isada  en el 2012) y las enm iendas cons igu ien tes , po r p rim era  vez.

La N IC  19 (rev isada  en el 2012 ) cam b ia  la con tab ilizac ión  de  los p lanes  de  benefic ios  
de fin idos  y  los bene fic ios  po r te rm inac ión . El cam bio  más im po rtan te  se re fiere  a la 
con tab ilizac ión  de los cam b ios  en las ob ligac iones  por bene fic ios  de fin idos y  los 
activos de l plan. Las m od ificac iones requ ie ren  el reconoc im ien to  de los cam b ios en 
las ob ligac iones  po r bene fic ios  de fin idos  y en el va lo r razonab le  de  los ac tivos  de l plan 
cuando  se producen, y por lo tan to  e lim inan  la el m é todo  de la “banda  de  flu c tuac ión ” 
pe rm itida  po r la ve rs ión  prev ia  de  la N IC  19, y ace le ra  el reconoc im ien to  de  los cos tos  

de  se rv ic ios  pasados. A d ic iona lm en te , todas  las ganancias  y pé rd idas  actua ria les  
(nuevas m edic iones) se  reconocen inm ed ia tam en te  en o tro  resu ltado in tegra l. P o r o tra 
parte , el cos to  de  in te rés  y rend im ien to  espe rado  de los ac tivos  del p lan u tilizados en 
la ve rs ión  p rev ia  de  la N IC 19 se  sustituyen  po r el en foque  del “ in te rés  ne to", el cua l 

según la N IC  19 (rev isada  en el 2012), se  ca lcu la  ap licando  la tasa  de descuen to  neta 
sob re  el pas ivo  o  ac tivo  po r bene fic ios  de fin idos. Estos  cam b ios  han ten ido  un 
im pac to  en los im po rtes reconoc idos  en el resu ltado de l pe ríodo y o tro  resu ltado 
in tegra l en  años  an terio res . A d ic iona lm en te , la N IC  19 (rev isada  en el 2012) in troduce  

a lgunos  cam b ios en la p resen tac ión  del cos to  po r benefic io  de fin idos inc luyendo  
ex tensas  reve lac iones  ad ic iona les.
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A  partir de l 1 de enero  del 2013, el G rupo  ha ap licado  las d ispos ic iones  trans ito ria s  

pe rtinen tes  de la N IC  19 - B ene fic ios  a los Empe lados, y ha ac tua lizado  los im po rtes 
com pa ra tivos  en fo rm a  re trospec tiva .

Normas nuevas y revisadas sin efecto material sobre los estados financieros

NIIF  T ítu lo  E fectiva  a partir

E nm iendas  a la N IIF 7 R eve lac iones - T rans fe renc ias  de Ju lio  1 ,2 0 1 2
ac tivos  financ ie ros

Enm iendas  a la N IC 12 Im pues tos  d ife ridos - Enero  1, 2013
Recuperac ión  
de  ac tivos  subyacen tes

Normas nuevas revisadas emitidas pero aún no efectivas

NIIF  

N IIF  9
Enm iendas a la N IIF  9 y 
N IIF  7

Enm iendas  a la N IC  32

T ítu lo

Ins trum entos  financ ie ros 

Fecha ob liga to ria  e fec tiva  de la 

NIIF
9 y reve lac iones  de trans ic ión  

C ompensac ión  de  ac tivos  y 
ac tivos 
financ ie ros

E fectiva  a pa rtir 

Enero  1, 2015 

E ne ro  1, 2015

Enero  1, 2014

La N IIF  9 em itida  en nov iem bre  de l 2009, in trodu jo  nuevos  requ is ito s para  
la c las ificac ión  y m ed ic ión  de  ac tivos  financ ie ros . Esta norm a se  m od ificó  en oc tub re  
de l 2010,1a  cua l inc luyó  los requ is itos  para la c las ificac ión  y m ed ic ión  de 
pasivos financie ros, as í com o  su ba ja en los estados financ ie ros.

Los requisitos claves de la NIIF 9:

El reconoc im ien to  y m ed ic ión  de  los ac tivos  financ ie ros  que  se c las ifican  den tro  del 
a lcance  de la N IC  39 - Instrum entos  F inanc ie ros  se  reconocerán  pos te rio rm en te  a su 
cos to  am ortizado  o va lo r razonable.

En la m ed ic ión  de  los pas ivos financ ie ros  des ignados  a va lo r razonab le  con  cam b ios 
en resu ltados, la N IIF  9 requ ie re  que  el im po rte  gene rado  po r cam b io  en el 
va lo r razonab le  de l pasivo  f inanc ie ro  que sea a tribu ib le  a cam b ios en el r iesgo de 
c réd ito  de l re ferido  pasivo, se p resen te  en o tro  resu ltado in tegra l, a m enos  que, 
el reconoc im ien to  de los e fec tos  de  los cam b ios  en el r iesgo de  c réd ito  del 

pasivo  en o tro  resu ltado in tegra l genere  una as im e tría  con tab le  en el resu ltado  del 

período . Los cam b ios  en el va lo r razonab le  a tribu ib le  al r iesgo de  créd ito  de  un 
pasivo  financ ie ro  no son  poste rio rm en te  rec las ificados a utilidad o pérd ida. Según la



NIC  39, la to ta lidad  del im po rte  del cam b io  en el va lo r razonab le  de l pas ivo  
fina nc ie ro  des ignado  com o va lo r razonab le  con cam b ios  en resu ltados se  p resen ta  en 

la cuen ta  de  resu ltados.

La A dm in is trac ión  de l G rupo  p revé  que la ap licac ión  de la N IIF  9 en el fu tu ro  puede 
te n e r un im pac to  s ign ifica tivo  sobre  los im po rtes reconocidos  en los es tados 
financ ie ros  ad jun tos , en re lación con los ac tivos  financ ie ros  y pas ivos financ ie ros  del 

G rupo. S in em bargo , no es pos ib le  p ropo rc iona r una es tim ac ión  razonab le  de ese  
e fecto  hasta  que un exam en de ta llado  haya s ido com p le tado .

Modificaciones a la NIC 32 • Compensación de activos financieros y pasivos 
financieros

Las m od ificac iones  de  la N IC  32 c la rifican  los requ is itos  reque ridos para la 
com pensac ión  de  los ac tivos  financ ie ros  y pas ivos financ ie ros.

La A dm in is trac ión  de l G rupo  no p revé  que la ap licac ión  de  las m od ificac iones a la N IC  
32, tend rán  un im pacto  s ign ifica tivo  en los estados financ ie ros  conso lidados  del G rupo, 
en  razón a que el G rupo  no m an tiene  ac tivos  financ ie ros  y pas ivos  financ ie ros  que 
ca lifiquen  para se r com pensados.

ESTIMACIONES Y JUICIOS CONTABLES CRITICOS

La p repa rac ión  de  los es tados  financ ie ros  en con fo rm idad  con  N IIF  requ ie re  que la 
A dm in is trac ión  rea lice  c ie rtas  es tim aciones  y es tab lezca  a lgunos  supues tos  inheren tes  
a  la ac tiv idad  económ ica  de  la en tidad , con  el p ropósito  de  de te rm ina r la va luac ión  y 
p resen tac ión  de  a lgunas  partidas que fo rm an parte  de  los es tados financ ie ros. En 
op in ión  de  la A dm in is trac ión , ta les  estim ac iones  y supues tos  es tuv ie ron  basados en la 
m e jo r u tilizac ión  de  la in fo rm ación  d ispon ib le  al m om en to , los cua les  podrían  llega r a 
d ife rir de  sus  e fectos  fina les.

A  con tinuac ión  se p resen tan  las es tim aciones  y ju ic ios  con tab les c ríticos  que la 
adm in is trac ión  de l G rupo  ha u tilizado en el p roceso  de ap licac ión  de  los c rite rio s  
con tab les:

3.1 Provisiones para obligaciones por beneficios definidos - El va lo r 
p resen te  de las p rov is iones para  ob ligac iones  po r bene fic ios  a de fin idos 

depende  de  va rios fac to res  que  son de te rm inados en func ión  de  un cá lcu lo  

ac tuaria l basados  en varios  supuestos . E stos supues tos  u tilizados  para 
de te rm ina r el va lo r p resen te  de  estas ob ligac iones  inc luye  una ta sa  de 

descuen to . C ua lqu ie r cam bio  en los supues tos  im pacta  en el va lo r en lib ros 
de  las p rov is iones de  estos benefic ios.

El ac tuario  con tra tado  po r la C om pañ ía  para  rea liza r el cá lcu lo  actuaria l, 
u tiliza  la ta sa  de descuen to , la tasa  de  m orta lidad  y de  ro tac ión  al fina l de  

cada año reportados po r la adm in is trac ión  de la C om pañ ía . La ta sa  de 
descuen to  es  la tasa  de  in te rés  que debe  se r u tilizada pa ra  de te rm ina r el 
va lo r p resen te  de  los flu jos  fu tu ros  de  ca ja  estim ados  que se  espera  van  a 
se r reque ridos  para cum p lir con  la ob ligac ión  de  es tos benefic ios. La
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adm in is trac ión  cons ide ra  ca lcu la r es te  va lo r a partir de l p rim e r d ía  que  sus 
em p leados  ing resan en la em presa.

3.2 Estimación de vidas útiles de vehículos, maquinaria y equipo - La
es tim ac ión  de  las v idas  útiles y e l va lo r res idua l se  e fec túan  de  acue rdo  a lo 
m encionado  en la Nota  2. P rop iedad, P lan ta  y Equipo.

3.3 Impuesto a la renta diferido - La Com pañ ía  ha rea lizado  la estim ación  de  
sus  im pues tos  d ife ridos  cons iderando  que todas  las d ife renc ias  en tre  el va lo r 
en libros y la base tr ibu taria  de  los ac tivos  y pas ivos no se revertirán  en el 
fu tu ro , si se  cons ide ra  que los ac tivos  y pas ivos  po r im pues tos d ife ridos no 
son  m a teria les  no se inc lu irá  su registro .

3.4 Mediciones del valor razonable y los procesos de valoración - A lgunos  
de los ac tivos  y pasivos de la com pañ ía  se  va lo ran  a su va lo r razonab le  a 
e fec tos de in fo rm ación  financ ie ra . La A dm in is trac ión  de  la C om pañ ía  ha 
estab lec ido  un com ité  de va lo rac ión , que está  encabezada  po r el con tado r 
de la com pañ ía , para de te rm ina r las técn icas  y los da tos de va luac ión  
ap rop iados  para  las m edic iones hechas  a va lo r razonab le.

NOTA 3.- DISPONIBLE

%
El e fectivo  y  equ iva len te  de e fec tivo  com o se m uestran  en el estado de f lu jo  de 

e fectivo  puede ser conciliado con las partidas re lacionadas en el estado de s ituación  

financ ie ra  de la s igu ien te  manera:

CUENTAS

SALDO SALDO 

al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012 

* * *  en dólares * * *

1.- Caja Chica E fectivo 500 530

2.-  Bancos

Banco In te rnac iona l 8.645 10.694

Total al 31 de diciembre de 2012  - 2013 9 .145 11 .224

1.- Cajas: Reg istra  el va lo r de l fondo  as ignado para pagos m enores, és te  fondo  

pe rm ite  fac ilita r la ope ra tiv idad  de  ARTPARQUET  S.A.

2.- Bancos: Corresponde  al sa ldo  de las cuen tas  bancarias  que  m antiene la 

C om pañ ía  en las d ive rsas  in s tituc iones financ ie ras, al c ie rre  de l e je rc ic io  2013  los 
sa ld os  de estas  cuen tas  se encuen tran  conc illados , estos sa ldos  son de  inm edia ta  y 
libre d ispon ib ilidad .
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Un de ta lle  de  las cuen tas  de l ac tivo  ex ig ib le  es com o  sigue:

NOTA 4. - CUENTAS POR COBRAR CLIENTES (NETO)

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

C lie n tes  en G ene ra l 115.758 130.621

- P rov is ión  cue n tas  in c o b ra b le s -30.994 -30.593

C lie n tes  de l Exterior 0 32.503
Em p le ado s 658 1.104

Jo se fA p p e l 2.122 3.563
Proyecto PPP 0 28.042
A rtem po 159.776 225.656
C hris tia n  K irchne r 4.349 3.349
Pab lo  U sh iñ a 0 2.407

Banco  A lem an ia 419 19.647
Sa la za r Jo rge 0 50.880
An tic ipo s  P roveedo res  N ac io na le s 52.690 15.818
An tic ipos  P roveedo res  de l Exterior 0 5.116
C x C  Area 48.536 48.536
C xC  B um eo  R o la nd o 0 1.140

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 353.314 537.788

Clientes - El va lo r de  es ta  cuenta  rep resen ta  los c réd itos  conced idos  a c lien tes, es 
reconocida  y reg is trada  al m on to  o rig ina l de la fac tu ra , m enos  una prov is ión  de 

cuen tas  de  dudoso  cobro , la m ism a que es rea lizada  cuando  la recupe rac ión  del 
m onto  to ta l no  es  probable.

Otras Cuentas por Cobrar.- Se re fie ren  a los an tic ipos  a p roveedores y a cuen tas  
pend ien tes de  cob ro  con terceros.

El cá lcu lo  de  la p rov is ión  para  el año  2013  se  lo h izo  po r un va lo r de  US$ 400.57.

NOTA 5.- ACTIVOS POR IMPUESTOS CORRIENTES

El sa ldo  al 31 de  d ic iem b re  de 2013 po r im pues tos co rrien tes  está  com pues to  de  la 
s igu ien te  m anera:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

IVA en Compras 46.078 74.950

IVA Retenido 7.481 7.094

Impuestos Anticipados 453 0

Impuestos Anticipados R. F. 8.300 11.174

Total al 31 de diciembre de 2012 -  2013 62.313 93.218
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NOTA 6.- INVENTARIOS

Un de ta lle  de l sa ldo  de  esta  cuen ta  es el que sigue:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

Inventarios Productos Term inados 103.708 64.668

Inventario  Materia Prima 144.209 87.003

Inventario  de Materiales 45.518 0

Inventario  de Productos en Proceso 56.928 181.472

Importaciones en T ráns ito 0 4.166

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 350.362 337.309

NOTA 7.- INMOVILIZADO MATERIAL

A continuación se presenta el m ovim iento  del inmovilizado materia l durante los años 

2012 y 2013:

Saldo Adiciones Retiros Saldo

al 31/ 12/ 2012 Netas Netos 3131/ 12/ 2013

Edificios 257.428 257.428

Maquinaria y Equipo 795.844 795.844

Muebles y Enseres 1.242 1.242

Equipo de Computación 2.760 2.760

Vehículos 21.841 21.841

Terrenos 60.000 60.000

Total 1.139.116____________ 0______ 0 1.139.116

- Depredación Acumulada 442.589 85.779 528.369

Total Act ivo Ffjo Neto 696.527 -85.779 0 610.747

NOTA 8.- PROVEEDORES

Proveedores.- Reg is tra  el sa ldo  de  los va lo res  po r paga r a p roveedores loca les  y del 

ex te rio r de  b ienes  y se rv ic ios  adqu iridos po r la em presa  y se com pone  de  la s igu ien te  
manera:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

Proveedores Locales 42.895 75.071

Proveedores del Exterio r 13.869 58.308

Total ai 31 de diciembre de 2012 - 2013 56.765 133.379
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NOTA 9.- OBLIGACIONES CON LOS EMPLEADOS

Obligaciones con los empleados.- Reg is tra  el sa ldo  de  los va lo res  p rov is ionados 

po r concep to  de sue ldos  y bene fic ios  soc ia les  com o  décim os, vacac iones  a fa vo r de 
los em p leados  y es tá  com pues to  de la s igu ien te  m anera:

SALDO SALDO 

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012  

__________________________________________ * * *  en dólares * * * ______

Sueldos 6.717 6.312

Provisión Décimo Terce r Sueldo 804 2.704

Provisión Décimo Cuarto Sueldo 2.578 4.289

Provisión Vacaciones 1.781 10.145

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 11.879 23.450

NOTA 10.- OBLIGACIONES CON LA ADMINISTRACION TRIBUTARIA

Obligaciones con la Administración Tributaria.- Reg istra  e l sa ldo  de  los va lo res  
pend ien tes  po r cance la r a la A dm in is trac ión  T ribu ta ria  po r concep to  de  re tenc iones  de 
IVA en com pras  a p roveedores, as í com o  po r re tenc iones  en la fuen te  de l im pues to  a 
la renta. De acue rdo  al p lan con tab le  es te  año se  un ieron todas  las cuen tas  po r 
concep to  de  re tenc iones  en  una so la y e l va lo r de estas  ob ligac iones com prenden:

SALDO SALDO 

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012  

__________________________________________ * * *  en dólares * * * ______

Retención Fuente Compras 505 2.605

Retenciones del IVA 571 5.161

Impuesto a la Renta 0 84

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013__________ 1.076________ 7.850

NOTA 11.- OBLIGACIONES CON EL IESS

Obligaciones con el IESS: Esta cuen ta  reg istra  los va lo res  po r can ce la r a la 
S egu ridad Social, en concep to  de  A po rtes  P ersona l y pa trona l, F ondos de R ese rva  así 
com o P rés tam os po r P aga r y su sa ldo  se p resen ta  de  la s igu ien te  m anera:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

Aportes IESS 2.428 32.417

Préstamos po r Pagar 0 2.943

Fondos de Reserva 314 7.538

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 2.742 42.898
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NOTA 12.- OTROS PASIVOS A LARGO PLAZO

Otros Pasivos a Corto Plazo.- E l va lo r de  o tros  pas ivos a corto  p lazo  reg istra  el 
sa ldo  de los an tic ipos  en tregados por los c lien tes  y que se  liqu idarán  cuando  se 
cu lm inen  los p royec tos con tra tados, conv irtiéndose  en ing resos por ven tas , as í com o  
tam bién  el sob reg iro  de l banco in te rnaciona l si e s te  hub iera  la com pos ic ión  de l sa ldo  
de  esta cuen ta  y su m ov im ien to  en el e je rc ic io  aud itado  es la s igu iente :

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

Anticipo Clientes 92.158 235.620
Proyecto Turismo Comunal 0 1.881

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 92.158 237.501

NOTA 13.- PRESTAMOS ACCIONISTAS

Estos  p réstam os  no generan  pago  de  in te reses. El sa ldo  de es ta  cuen ta  se com pone  
po r los s igu ien tes  va lores:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

________ * * *  en dólares * * * ______

Stefano Guidesse 17.559 17.559
Inmobiliaria Lofoten 20.000 20.000

Accionistas 0 22.465

Total al 31 de diciembre de 2012 -  2013__________37.559________ 60.024

NOTA 14.- CAPITAL SOCIAL

El C ap ita l susc rito  y pagado  de  AR TPARQUET  S.A. es de $ 20 ,000 com pues to  po r 

20 ,000 acc iones con un va lo r nom ina l de  US$ 1 cada una, du ran te  es te  año hubo 
cam b io  de  acc ion is tas  po r ces ión  de acciones , la m ism a que se  encuen tra  
deb idam en te  reg istrada , y es tá  con fo rm ado  de  la s igu ien te  m anera:

SALDO SALDO

CUENTAS al 3 1 / 1 2 / 2 0 1 3  al 3 1 / 1 2 / 2 0 1 2

* * *  en dólares * * *

C ap ita l P agado

Bu ildequa  S .A . 9 .1 2 2 9 .1 2 2 4 5 ,6 1%

M ueb le s  A r te m p o  C ía. L tda . 3 .7 2 2 3 .7 2 2 18 ,6 1%

Cecom 2 .0 00 2 .0 0 0 10 ,0 0%

Jo se f A ppe l 529 529 2 ,6 5%

M ichae l M ache r 3 19 3 1 9 1 ,6 0%

S te fa n o  G u idesse 2 .7 1 2 2 .7 1 2 13 ,5 6%

E tiene  M o ine 784 7 84 3 ,9 2%

M aría  A n ita  M ache r 319 3 1 9 1 ,6 0%

R ob e rt A ppe l 493 493 2 ,4 7%

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 20.000 20.000
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NOTA 15 - APORTES FUTURA CAPITALIZACION.-

El sa ldo  de es ta  cuen ta  se com pone  po r los s igu ien tes  va lores:

SALDO SALDO

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012

* * *  en dólares * * *

Aportes Futura Capitalización

Buildequa S.A. 1.148.758 1.057.538

Muebles A rtem po Cía. Ltda. 433.989 393.989

Stefano Guidesse 169.367 169.367

Josef Appel 40.000 40.000

Robert Appel 34.685 34.685

Etiene Moine 95.215 95.215

María Anita Macher 36.651 36.651

M ichael Macher 66.651 66.651

Christian Kirchner 50.000 50.000

Cecom 251.865 231.865

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 2.327.181 2.175.961

NOTA 16- INGRESOS Y COSTOS DE PRODUCCION

Un de ta lle  de  las cuen tas  que con fo rm an el sa ldo  de  la cuen ta  V en tas  y C os tos de 
P roducción  es com o  sigue:

SALDO SALDO 

CUENTAS al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012  

__________________________ * * *  en dólares * * *

Ventas

Costo de Producción y  Ventas

477.804

415.005

662.431

443.139

Total al 31 de diciembre de 2012 - 2013 62.798 219.292

Representación costo de ventas 86,86%  66,90%
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NOTA 17.- IMPUESTO A LA RENTA Y PARTICIPACION DE LOS 

TRABAJADORES EN LAS UTILIDADES

A continuación se presenta la de term inación de las c ifras correspond ien tes a 
participación de traba jadores e im puesto a la renta por el año del 2013:

SALDO SALDO 

CONCI LI ACION TRI BUTARI A al 31/ 12/ 2013 al 31/ 12/ 2012  

____  * * *  en dólares * * *

Utilidad del E jercicio

(+ ) Gastos no Deducibles

( - )  deducción pago T raba jado res  discapacitado

-265.339

88.803

0

-69.129

11.289

0

Utilidad antes de partic ipación a traba jadores  

15%  Participación de T raba jadores

-176.535

0

-57.840

0

Utilidad Gravable -176.535 -57.840

22%  Impuesto  a la Renta 0 0

Utilidad después de Impuestos -265.339 -69.129

Anticipo Calculado - Pago defin itivo 14.215 16.955

\
De acuerdo  al art. 79 del R eg lam en to  a la Ley de  Rég im en T ribu ta rio  In terno, cuando  
el im pues to  a la ren ta  causado  es m eno r que el an tic ipo  ca lcu lado , es te  ú ltim o se 
conv ie rte  en pago  de fin itivo  de im pues to  a la renta.

a) El Im puesto a la renta reconocido en resultados de los años 2013 y 2012, se 
muestra a continuación:

SALDO SALDO

al 31 / 12 / 2013 al 31 / 12 / 2012

* * *  en dólares * * *

G as to  p o r  Im p u e s to  C o rr ie n te (1 4 .2 1 5 ) (1 6 .9 5 5 )

T o ta l G a s to  po r im p u e s to  co rr ie n te (1 4 .2 1 5 ) (1 6 .9 5 5 )

Im p u e s to  d ife rido  p o r g a n a n c ia s  

C u e n ta s  In c o b ra b le s
In m o v ilizad o  M a te r ia l - -

T o ta l im p u e s to  d ife rido  a  la s  g a n a n c ia s - -

T o ta l G a s to  Im p u e s to  a  la  R e n ta ( 1 4 .2 1 5 ) (1 6 .9 5 5 )

NOTA 18 - REFORMAS TRIBUTARIAS

1. En el m es de mayo del año  2001, se  em itió  la Ley de  Refo rm a al Rég im en 
T ribu ta rio , y que  es tab lec ió  una reba ja  del 10%  en la ta r ifa  del im pues to  a la renta, 
sob re  las u tilidades que sean re invertidas  en el país.
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2. La Ley re fo rm atoria  para la equ idad tribu ta ria  ad ic iona lm en te  es tab lece  com o 
deducc iones  para de te rm ina r la base  im pon ib le  de l im pues to  a la renta:

a) El 100%  adicional de  las remuneraciones y benefic ios socia les sobre los que se 
aporte  al Instituto Ecuatoriano de Seguridad Social orig inadas, por incremento 
neto de empleos, por el p rim er e jerc icio económ ico en que se  produzcan y 
s iempre que se hayan manten ido com o ta les seis m eses consecutivos o más 
dentro  de l respectivo ejercicio.

b) El 150% adicional de las remuneraciones y benefic ios socia les sobre  los que se 
aporte al Instituto Ecuatoriano de Seguridad Social, por pagos a d iscapacitados o 
a traba jadores que tengan cónyuge o h ijos con discapacidad, dependien tes 
suyos.

3. En el m es de  ju n io  del 2010  se pub lica  el R eg lam en to  para la A p licac ión  de  la Ley 

de  Rég im en T ribu ta rio  In terno, en tre  sus p rinc ipa les  aspectos se  menciona:

Los d iv idendos y u tilidades ca lcu lados  después del pago de im pues to  a la Renta  

d is tribu idos  po r soc iedades  nac iona les  o ex tran je ras res iden tes el E cuador, a 
fa vo r de  o tras  soc iedades  nac iona les  o ex tran je ras , no dom ic iliad las  en pa ra ísos 
fisca le s  o ju risd icc ione s  de  m eno r imposic ión , o de personas  na tu ra les  no 
res iden tes en el E cuador, no habrá re tención  ni pago ad ic iona l de l im pues to  a la 
Renta. Los d iv idendos  o u tilidades d is tribu idas  a fa vo r de pe rsonas na tura les  
res iden tes en el E cuado r constituyen ing resos  g ravados para qu ien  los perc ibe , 
deb iendo  po r tan to  e fec tua rse  la co rrespond ien te  re tenc ión en la fuen te  po r parte 
de  qu ien  los d istribuye .

4. El 29  de  d ic iem b re  del 2010  se exp ide  el C ód igo  O rgán ico  de  la P roducción , 
C om erc io  e Inve rs iones, in co rpo rando  a la leg is lac ión  va rios  incen tivos  fisca les 
en tre  los que  se m encionan  la reducción  p rogres iva  de tres pun tos po rcen tua les 
en el Im pues to  a la Ren ta  para S oc iedades de  25%  a 22% . Un pun to  porcen tua l 
cada  año, e je rc ic io  fisca l 2011 (24% ), 2012  (23% ) a pa rtir de l 2013  en ade lan te  
(22%).

5. El 24 de nov iem bre  de l 2011, se pub licó  la Ley  de  Fom en to  am b ien ta l y 
O p tim izac ión  de  los Ing resos  del Estado, con  la fina lidad  de  fom en ta r la 
responsab ilidad am b ien ta l, m e jo ra r los p rocesos de p roducción , para  lo cua l se 
rea lizan  re fo rm as  tribu ta rias  para  in cen tiva r conduc tas  eco lóg icas, soc ia les y 
económ icas , el p rinc ipa l cam bio  constitu ye  El in crem en to  de l Im pues to  a la sa lida  
de  d iv isas, de l 2%  al 5% .

6. El 24 de  ene ro  del 2013  m edian te  reso luc ión  N° NAC -DGERCGC13-00011 del 
Se rv ic io  de R en tas  In te rnas  estab lece :

- Los su je tos  pas ivos  del Im puesto  a la Ren ta  que haya e fec tuado  operac iones 
con  partes re lac ionadas  loca les  y/o  dom ic iliadas  en el exte rio r, den tro  de  un 

m ism o pe riodo fisca l en un m onto  acum u lado  supe rio r a tre s  m illones  de
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dó la res  deberán  p resen ta r al Serv ic io  de  Rentas In ternas el A nexo  de 
O pe rac iones  con Partes Re lac ionadas.

- Los su je tos  pasivos del Im puesto  a la Ren ta  que haya e fec tuado  operac iones  
con  partes re lac ionadas  loca les  y /o  dom ic iliadas  en el exte rio r, den tro  de  un 
m ism o pe riodo  fisca l en un m onto  acum u lado  supe rio r a se is  m illones  de 
dó la res  deberá  p resen ta r ad ic iona lm en te  al A nexo , el In fo rm e In tegra l de 
P rec ios de  T rans fe rencia .

NOTA 19 -  CONTROL SOBRE PRECIOS DE TRANSFERENCIA

La no rm a tiva  v igen te  en el E cuado r pa ra  P rec ios de T rans fe renc ia  v igen te  en 
E cuado r d ispone  que  los con tribuyen tes  del Im pues to  a la Ren ta  que hayan rea lizado  
ope rac iones  con partes re lac ionadas  dom ic iliadas  en el exte rio r, den tro  de un m ism o 
pe ríodo  fisca l en un m onto  acum u lado  supe rio r a US $ 3 ,000 ,000 , deben  p resen ta r al 

Serv ic io  de  R en tas In te rnas el A nexo  de O pe rac iones  con Partes R e lac ionadas que  
en su  con jun to  es una reve lac ión  de las transacc iones  de  ing resos  y gastos po r 
com pañ ía  re lac ionada.

De igual m anera  deben  presentar, e s te  m ism o anexo  aque llo s  con tribuyen tes  que 

hab iendo  e fec tuado  ope rac iones con pa rtes  re lac ionadas  dom ic iliadas  en el exte rior, 
den tro  de  un m ism o período fisca l, po r un m onto  acum u lado  com prend ido  en tre  US  $ 
1 ,000 .000 a US $ 3 ,000 ,000  y cuya p ropo rc ión  de l to ta l de  operac iones  con partes 
re lac ionadas del ex te rio r sob re  el to ta l de  ingresos, de acue rdo  con los cas ille ros 
co rrespond ien te  del fo rm u la rio  101 de l im pues to  a  la renta, sea  supe rio r al 50% .

Aque llo s  con tribuyen tes  que hayan rea lizado  ope rac iones con partes re lac ionadas  
dom ic iliadas  en el exte rio r, den tro  de un m ism o pe ríodo fisca l en un m on to  acum u lado  
supe rio r a  los US  $ 5 ,000 ,000  deben  p resen ta r ad ic iona lm en te  al A nexo , e l In fo rm e  
In tegra l de  P rec ios de  T ransfe rencia .

La A dm in is trac ión  T ribu ta ria , en e je rc ic io  de sus facu ltades  lega les, podrá  so lic ita r 
m ed ian te  reque rim ien tos de in fo rm ación  a los con tribuyen tes que rea licen  
ope rac iones  con  pa rtes  re lac ionadas  al in te rio r del pa ís  o en el exte rior, la 
p resen tac ión  de  la in fo rm ación  conducen te  a de te rm ina r si e n  d ichas  operac iones  se  
ap licó  el p rin c ip io  de  p lena  com petenc ia , de  con fo rm idad  con la Ley.

Las re fo rm as a la Ley  de Rég im en  T ribu ta rio  In terno  que en tra ron  en v igenc ia  desde  
el 1 de ene ro  de l 2010  de term inan  que  los con tribuyen tes  que rea licen  operac iones  
con partes re lac ionadas  queda rán  exen tos  de la ap licac ión  del rég im en  de prec ios  de 
transfe renc ia , s iem p re  que:

•  T engan  un im pues to  causado  supe rio r a l 3%  de sus ing resos  g ravab les,

•  No rea licen  ope rac iones con res iden tes en pa íses fisca les p re feren tes, y

•  No m antengan susc rito  con el Estado con tra to  para la exp lo rac ión  y 
exp lo tac ión  de  recu rsos  renovab les.
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1

ARTPARQUET  S.A . ha cum p lido  con  todos  las ob ligac iones  con tra ídas con la 
A dm in is trac ión  T ribu ta ria  com o  su je to  pasivo  y agen te  de re tención  de im puestos  
p resen tando  y cance lando  Im puesto  al V a lo r Agregado, R e tenc iones  en la Fuente  y 
anexos  transacc iona les .

NOTA 20.- SITUACIÓN TRIBUTARIA

NOTA 21.- EVENTOS SUBSECUENTES

Entre  el 31 de d ic iem b re  de l 2013  y hasta la fecha  de  em isión  de  este  in fo rm e (23 de 
abril de l 2014) no se  p rodu jeron  eventos, que  de  la C om pañ ía  pud ie ran  te ne r un e fecto  
s ign ifica tivo  sob re  los estados  f inanc ie ros  que  se ad juntan.
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